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de São Paulo -..._., 
.:: 4 falta até agora de um 

C,n) acordo sobre a dívida ex• 
W terna brasileira com oClu• 

be de Paris e a dificuldade 
em negociar sob as regras 
do Fundo Monetário Inter-

, nacional (FMI) estão im- 
pedindo vendas de aviões a 

„, . jato Learjet ao Brasil. "O 
94.1 Eximbank suspendeu as li-

nhas de crédito, e o finou- 
ento dos nossos aviões 
paralisado", explicou 

em a este jornal Donald 
'Mara, vice-presidente 

cutivo da Gates Lear-
je , com sede nos EUA. 

O'Mara, que veio ao Bra-
sil para o V Encontro de 
Operadores Learjet, orga-
nizado pela Líder Táxi Aé-
reo, representante comer-
cial do fabricante norte-
americano no Pais, disse 
qp o Brasil "deve resolver 

questão". "A retoma- 
as vendas ao Brasil de-

pende mais do próprio Bra- 
do que da Learjet. O 

Pais tem de procurar a ne-
«Fiação com os represen-
tantes estrangeiros",' dia- 
% ,_negundo José Afonso As- 

pção, presidente da 
er, o mercado brasileiro 

está em condições de com-
prar "dez Learjet a mais 
chique os dez que já vende-
ts¡bs neste ano". E acres-
centa: "Sem o financia- 

nto, os negócios não são 
concluídos". Atualmente, 

is dos Estados Unidos, 
e voam cerca de 1.200 

*tidos Learjet, o Brasil é 
o segundo maior mercado 
4!/o' grupo aeronáutico, em-
bWra com apenas 58 aero-
tpves da marca. 

- .Y.'Vemos o mercado bra-
~iro, apesar dessa situa-
fio de financiamento, co-
mo muito promissor para 
os- nossos produtos. A eco-
pemia e o empresário lo-
cais têm condições de ab-
orver novos aparelhos, e 

esperamos isso", afirmou o 
;Vice-presidente executivo 
:da Gates Learjet. O valor 

José Afonso Assumpção 

do modelo 35 da empresa é, 
de US$ 4,3 milhões, e o do 
55, de US$ 6,8 milhões. As 
operações de venda, nor-
malmente, são de 15% a 
vista e os restantes 85% em 
financiamento com prazo 
de cinco a oito anos. 

controle da Gates 
Learjet, com sede em Tuc• 
son, Arizona, foi recente-
mente adquirido pelo grupo 
financeiro norte• 
americano M. J. Rosenthal 
Associates, que se compro-
mete a apresentar novos 
modelos de avião nos próxi-
mos cinco anos. "Rosen-
thal deverá injetar fundos 
para, até 1991 termos cinco 
novos modelos Learjet. Te-
remos uma versão mais 
barata, para competir com 
os turboélices e aviões 
maiores. Para isso, cerca 
de US$ 100 milhões deverão 
ser investidos", adiantou 
O'Mara. 

faturamento do grupo 
Learjet para 1988, apesar 
da queda continua nos ne-
gócios junto ao mercado 
norte-americano, deverá 
manter-se perto de US$ 360 
milhões, com a venda de 
cerca de trinta aeronaves. 
"O governo dos Estados 
Unidos desestimulou as 
aquisições de aviões de 
executivos com a retirada 
da isenção do Investment 
Taxi Credit (ITC)", expli-
ca O'Mara. 
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